
FAPSPMG 
Fundo de Aposentadoria e PensAo dos Servidores Pñblicos do Municipio de GuaçuI 

Of n° 0 10/20 10 —FAPSPMG. 

GuacuI, ES, 12 de marco de 2010. 

Do: Presidente Executive do FAPSPMG 
Sr. ALVANY GOMES DE SIQUEIRA 

Ao: Coordenador Geral de Auditoria, Atuária, Contabilidade e investirnentos 
Dr. OTOM GONALVES GUIMARAES 

Assunto: Jnforrnaçao - Faz 

Corn relaçâo ao subitem 5.2 do Relatório de Auditoria-fiscal direta que 
deu origern a NAF no  089/2009, referenciando que a escrituração contábil 
ainda não estava sendo realizada integralmente corn a utiiizaçäo do piano de 
contas e dos procedirnentos contábeis aplicados aos RPPS, aprovados pela 
portaria MPS n 916/2003, corn as alteraçôes cia portaria MIPS 95/2007. 

Informamos a essa Coordenadoria do MPS que tomamos as 
providencias necessárias junto a empresa que desenvolveu o sistema contábil 
do RPPS (FAPSPMG) para que no exercIcio de 2010, toda a escrituraçäo seja 
efetuada de acordo corn o piano de contas previsto nas portarias acima 
citadas. 

Na certeza de que as providencias tomadas quanto as regularizacôes 
atendam as exigências cia NAF 089/2009, subscrevemo-nos, 

Atenciosamente, 

Av. Espirito Santo, 425 - Centro -Guacuf-ES - Fonefax: (28) 3553-2522/3070 
CNPJ 04.376.371/0001-23 -e-mail: fapsømgbo1.corn.br  



FAPSPMG 
Fundo de Aposentadoria e Pensâo dos Servidores Pübiicos do MunkIpio 

de Guacui-ES 
Av. Espirito Santo —425— Centro 

GuaçuI-ES, 16 de marco de 2010. 

Of. 01112010 

DO: 
PRESIDENTE EXECUTIVO DO FAPSPMG 
SR. ALVANY GOMES DE SIQUEIRA 

AO: 
COORDENADOR GERAL DE AUDITORIA, ATUARIA, CONTABILIDADE E 
I NVESTIMENTOS 
OR: OTONI GONALVES GUIMARAES 

Justificativa e Documentaçao Comprobatônos de Resoluçao das 
Irregularidades Constatadas na NAF n°. 089/2009. 

Prezado Sr: 

Quanto as irregularidades apontadas pela NAF 089I2009, que constituiu o 
Processo Administrativo e Previdenciãrio (PAP) n°. 186/2009 passamos a 
informar o seguinte: 

1. Quanto a "escrituraçao de acordo corn o piano de contas." Tomamos as 
providencias necessárias junto a Empresa que desenvoiveu o Sistema 
Contábil do RPPS (FAPSPMG) para que no exercIcio de 2010, toda a 
escrituraçao seja efetuada de acordo corn o Piano de Contas previsto na 
Portaria MPS n°. 916/2003, corn as alteraçOes da Portaria MPS n°. 
95/2007, informado através do of. n°. 01012010 de 12 de marco de 2010. 

Quanto aos "demonstrativos da poiltica de investimentos", estamos 
enviando em anexo côpias autenticadas dos referidos demonstrativos e 
das politicas de investimentos para os exercicios 2009/2010, 
devidamente aprovados em atas do Conseiho Deliberativo, e enviados a 
èssa coordenadonastravés do of. n°. 001/2010. 



Ill. Quanto a "utilizaçao de Recursos Previdenciários - Decisão 
Administrativa", passamos a informar a seguinte: de acordo corn os itens 
9.4 e 9.5 da NAF 089/2009 que constatou que a unidade gestora do 
RPPS efetuou nos exercIcios de 2004, 2005 e 2006 o pagamento de 

auxillo alimentacao a servidores Inativos e Pensionistas no total de R$ 
31, 040,00 (trinta e hum mil e quarenta reais) e de urn valor gasto corn 
despesas administrativas excedentes em 2006 constante de R$ 
24.308,30 (vinte e quatro mil trezentos e alto reals e trinta centavos). 
Perlazendo urn total de R$ 55.348,30 (cinquenta e cinco mil trezentos e 
quarenta e olto reais e trinta centavos). Valor este, autorizado a ser 
devolvido peto ENTE ao RPPS, através da Lei Municipal n°. 3.702/2010, 
em vinte e quatro parcelas devidarnente corrigidas. E para rnaiores 
esciarecimentos anexamos copia do termo de acordo firmado entre o 
Municipio (ENTE) e a FAPSPMG (RPPS), alérn de cópia em anexo do 
repasse da primeira parcela do acordo devidamente corrigida. 

Na expectativa de corn isso, termos sanado as irregularidades apontadas na 
notilicaçao de auditoria fiscal-NAF no. 08912009 e nos colocando a inteira 
disposiçao desta coordenadoria para quaisquer informaçOes que se fizerem 
necessario. 

Subscrevemo-nos mul 

Atenciosamente; 

I' 
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ATA DO CONSELHO DELIBERATIVO 

Apreciacao da Poiltica de investimento para o ExercIcio de 2010 

Aos trinta dias do mês de novembro de dois mil e dez, reuniu-se nas 
dependências do Fundo de Aposentadoria e Pensão dos Servidores PUblicos 

do MunicIpio de Guacui-ES, situado na Avenida Espirito Santo numero 425 

(quatrocentos e vinte cinco), para a apreciaçao do Piano de investimento do 

fundo para o Exercicio de 2010. Presentes Os seguintes conseiheiros: 

SEBASTIAO PEREIRA PACHECO, NEUMA MARIA DOS SANTOS, MIGUEL 
COUZI E ADILIO JOSE DA SILVA. A seguir o presidente Sr. SEBASTIAO 
PEREIRA PACHECO abriu os trabaihos, convidando o Sr. ALVANY COMES 
DE SIQUEIRA para apresentar a proposta do Piano da PoIltica de investimento 
para o ano de 2010 (dois mil de dez). Piano este que opta para uma polltica de 
aplicaçao mais conservadorà, mantendo seus recursos em Ft (e FtC de Fl), 
TItuios do Tesouro NacionaI, TItulos de Emissão do Tesouro Nacional - SELIC 
e em Ft (e FIG DE Fl) referenciados em Indicadores de Renda Fixa, 
objetivando manter a rentabilidade nos patamares mInimos do INPC mais 06% 
(seis por cento) ao ano para a manutencao do equitibrio atuariat e financeiro do 

Fundo de Aposentadoria. A seguir o presidente coiocou o Piano em pauta para 
a apreciaçao do conseiho, que apOs urn estudo da proposta, aprovaram o 
Piano. Pois o mesmo além de cumprir as exigências da Resolucao Monetária 
Nacional numero 3.506/07 (trés mil quinhentos e seis de dois mil e sete), 
oferece menos riscos. Pois, tat apticaçao tern a garantia do governo federal. 
Nada mais havendo, lavrou-se a presente ata que vai assinada por todos os 

presentes  

/ 
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FAPSMG - Fundo de Aposentadoira e Pensão dos Servidores Püblicos do MunicIplo 
de GuaçuI - ES 

PolItica de Investimentos - Exercicio 2010 

FAPSMG - Fundo de Aposentadoria e Pensão dos Servidores PUblicos do Municipio de Guaçui - ES, 
pessoa juridica de direito pUblico interno, inscrito no ONPJ 04.376.371/0001-23, sediado a Avenida 
Espirito Santo, n° 425, Centro, CEP 29.560-000. 

INTRODUcA o 
Atendendo a legislaçao pertinente aos investimentos dos Regimes Próprios de Previdência Social - 
RPPS, em especial a Resolucão CMN n o. 3.790, de 24 de setembro de 2009, o FAPSMG - Fundo de 
Aposentadoria e Pensäo dos Servidores POblicos do MunicIpio de Guaçui - ES, apresenta a sua 
PolItica de Investimentos para o ano de 2010, devidamente aprovada pelo Conselho Deliberativo, 
reunido em assembléia geral extraordinária e disponibilizada aos seus segurados e pensionistas. 

Este documento formaliza a estrategia de alocaçäo dos recursos entre Os diversos segmentos de 
aplicacao e as respectivas carteiras de investimentos de acordo corn o perfil de suas obrigaçOes, 
tendo em vista a necessidade de busca e.manutenção do equilibrio financeiro e atuarial e Os lirnites 
de diversificaçao e concentracao previstos na Resoluçäo CMN n°. 3.790, de 24 de setembro de 2009. 

1. DEF!NIçA0 DA FORMA DE GESTAO 
A forma de gestao definida é a gestão propria. 

2. VALIDADE 
A presente Politica de Investimentos teré validade de 01 dejaneiro de 2010 a 31 de dezembro de 
2010, podendo ser revista no curso de sua execução, para adequaçao ao mercado ou nova 
legislacäo. 

3. OBJETIVO DA ALOCA cAO DE RECURSOS 
A Politica de Investimentos tern o papel de delimitar Os objetivos do FAPSMG em relaçäo a 
gestao de seus ativos, facilitando a comunicacao dos mesmos aos Orgäos reguladores do 
Sistema e aos participantes. 0 presente busca se adequar as mudancas ocorridas no ârnbito do 
sistema de previdência dos Regimes Práprios e as mudanças advindas do prôprio mercado 
financeiro. 

o objetivo da alocaçao de recursos serã a preservaçao do equilIbrio financeiro e o atendimento 
da meta atuarial de 6% ao ano de taxa de juros, acrescida da var/a ção do INPC - [nd/ce Nacional 
de Preço ac,  Consumidor, med/do pelo IBGE - Institufo Brasileiro de Geogra f/a e EstatIstica, 
obedecendo aos limites de riscos per ernissão e por segmento, estabelecidos nesta P0/Itica Anual 
de Investimentos. 

Sempre serão considerados a preservação do capital, os niveis de risco adequados ao perfil do 
FAPSMG, a taxa esperada de retorno, os limites legais e operacionais, a liquidez adequada dos 
ativos, traçando-se uma estrategia de investirnentos, não sófocada no curto e médio prazo, mas, 
principalmente, no longo prazo. 

4. OR/GEM DOS RECURSOS 
Os recursos em moeda corrente do FAPSMG são originários das contribuicOes dos servidores, do 
ente e das compensacôes previdenciárias, descontadas as despesas administrativas. 

5. METODOL.OGIA DE SELEçAO DE INVESTIMENTOS 
5.1. 0 FAPSMG podera criar o Corn/fe de Investimentos, corn regulamento prOprio para 

funcionamento e que teré como funçao, subsidiar as decisöes da diretoria executiva e do 
Conseiho Gestor. 

5.1.1. As decisOes do Corn/fe de lnvestimentos do FAPSMG quanto as categorias de 
investimento deverao estar, necessariamente, previstas nessa PolItica de 
Investimentos. 

5.2. Os investimentos especificos são definidos corn base na avaliaçao risco/retorno, no 
contexto do portfálio global do FAPSMG. 

5.3. Individualmente, os retornos dos ativos são projetados corn base em urn modelo que parte 
do cenãrio rnacroeconôrnico (global e local) e projeta os irnpactos desse cenãrio para o 
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comportamento da curve future de juros no caso da Renda Fixa, e pare os diversos 
setores econOmicos e empresas no caso da Renda Variãvel 

5.3.1. As informaçOes utilizadas para a construçao dos cenãrios e modelos acima descritos 
serão obtidas de fontes pCiblicas e de consultorias privadas. 

5.4. Os investimentos poderão acontecer de forma direta e/ou indireta: 

5.4.1. Forma Direta: quando 0(s) investimento(s) ou desinvestimento(s) ocorrerem via 
Titulos Püblicos Federals ou operacöes compromissadas. 

5.4.2. Forma Indireta: quando 0(s) investimento(s) ou desinvestimento(s) ocorrerem via 
cotas de fundos investimentos. 

5.5. 0 prazo de vencirnentos dos TItulos Püblicos, das operaçoes compromissadas e carêricia 
para resgates em fundos de investimento, obedecerã a poiltica de ALM (Asset Liabilities 
Management) previamente realizada, isto e, a poiltica de cruzamento das datas previstas 
dos compromissos estabelecidos no passivo atuarial corn o vencirnento dos ativos 
financeiros. 

5.6. Será permitida a cobranca de performance em aplicaçôes em cotas de fundos de 
investimentos ou fundo de investimentos em cotas ou em carteiras administradas, desde 
que a periodicidade de cãlculo seja semestral, ou no momento do resgate admitindo-se a 
previsäo diana no cálculo des cotas, sempre que a indice de referenda (benchmark) 
superar a valor da aplicacao inicial e ainda respeitando o conceito de linha d'agua. 

5.7. Poderá a FAPSMG desenvolver metodologia própria pare selecao de gestores de cotas de 
fundos de investimentos e ou cotas de fundos de investimentos em cotas. 

5.8. Os recursos do FAPSMG, representados por disponibilidades financeiras, devem sen 
depositados em contas proprias, em instituiçoes financeiras bancária devidamente 
autorizada a funcionar no Pals pelo Banco do Brasil, controlados e contabilizados de forma 
segregada dos recursos do ente federativo. 

6. LIMrrAcOEs 
Nas AplicaçOes dos Investimentos de Forms Indireta via fundos de investimentos deveräo ser 
observados Os limites de concentracão dos investimentos da seguinte forma: 

6.1. Os titulos e valores rnobiliários de emissäo de pessoa juridica näo podem exceder a 20% dos 
recursos em moeda corrente do FAPSMG. 

6.2. DepOsito em poupanca, sO sera permitido em lnstituiçoes financeiras classificadas corn baixo 
nisco de credito por agenda classificadora de risco com sede no Pals. 

6.3. A aplicaçäo em titulos e valores mobiliários de emissão de instituiçäo financeira, não pode 
exceder a 25% do patnimOnio da emissora. 

6.4. 0 total de aplicacao em urn mesmo fundo de investimento das seguintes categorias: Cotas de 
Fundos de Investimentos Referenciados em Indicadores de desempenho de Renda Fixa; 
Cotas de Fundos PrevidenciOrios de Renda Fixa, Cotas de Fundos Previdenciãrio de AçOes; 
Cotas de Fundos de Indices dos seguintes benchmarks: IBOVESPA, IBrX e, lBrX = 50,estão 
limitados a 20% dos recursos em moeda corrente do FAPSMG. 

6.5. A aplicacão em Cotas de Fundo de lnvestimentos de Renda Fixa ou Cota de fundo de 
investimento em cots de fundo de investimentos de renda fixa está limitada a 30% dos 
recursos em moeda corrente do FAPSMG. 

6.6. Os investimentos em fundos previdenciArios de Renda Fixa e de Açoes poderäo deter 25% 
do patrimOnio liquido do fundo. 

6.7. Os recursos destinados a investimentos em cotas de fundos de investimento e/ou cotas de 
fundos de investimento em cotas com exceçao daqueles previsto no item 6.6 acima, deverão 
respeitar a limite maxima de 20% do patrimônio liquido do fundo. 

6.8. As aplicacOes em cota de fundos de investimentos e/ou cotas de fundo de investimentos em 
cotas, lastreados exciusivamente em Titulos PCiblicos registrados na SELIC poderao deter 
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100% dos recursos em moeda corrente do FAPSMG, desde que näo ultrapassem os 20% do 
Patrimônio Liquido do fundo e 20% dos recursos em moeda corrente do FAPSMG. 

6.9. Os investimentos em fundos geridos par instituicOes financeiras deverào ter gerencmento 
de risco corn base na resoluçao CMN 3721/09. 

7. RESTRIçOES 

7.1. Os investimentos em titulos que nào sejam aqueles de emissão do Tesouro Nacional, so 
poderão constar no portfolio do FAPSMG, via fundos de investimentos ou via fundos de 
investimentos em cotas de fundo de investimentos. 

7.2. Nos investimentos em FIDCs (Fundos de Investimentos em Direitos CreditOrios) serão 
obedecidas as seguintes restriçaes: 

7.2.1. Que a somatOria entre investimentos em FIDCs abertos e fechados seja no mximo 
15%. 

7.2.2. Que os créditos sejam padronizados. 

7.2.3. Que Os Fundos tenham classificacào como baixo nsco de crédito cancedido par 
agência de risco corn sede no Pals. 

7.2.4. Que Ente Federativo não funcione coma devedor au avalista dos recebiveis, 

7.3. Que a somatOria dos Investimentos em renda variãvel assim compreendido 
Fundos Previdenciãrios de acOes; fundos de indices referenciados em açOes; fundos de indices 
referenciados em acOes; fundo em açOes referenciado; fundos Multimercados; fundo de 
investimentos em participaçOes e fundos de investimentos em participaçOes e fundos de 
investimentos imobiliários, näo ultrapasse 30% dos recursos do FAPSMG. 

7.4. Que a somatôria dos Investirnentos em: Cotas de fundo de Indices referenciados acOes e cotas 
de fundos de investimentos em participaçôes näo ultrapassem a 20% dos recursos do 
FAPSMG. 

7.5. Estão proibidos todos as tipos de operacOes corn derivativos, a não ser aquelas para protecãO 
da carteira de fundos de investimentos, ainda assim limitadas a uma vez o patrimônio Hquido do 
fundo. 

7.6. Esté vedado qualquer investimento em Fundos de Investimentos ou Fundo em Cotas de 
Fundos de Investimentos, que näo preveja em seu regulamento a impossibilidade de operaçOes 
do tipo Day-trade,ou aqueles omissos quanta ao terna. 

7.7. Esta vedada a realizaçaa de Day-Trade em aperaçOes em TItulos Püblicas. 

7.8. Estäo vedados as investimentas em Fundos de Investirnentos em gestoras ou administradoras 
que não se disponham a fornecer a carteira aberta dos fundos de investimentos, em periodo 
mãximo defasado de cinco dias Uteis da data do fechamento do mOs anterior ao da analise da 
carteira de investimentos. 

7.9. As aplicaçOes em Cotas de fundos de Investimento, lastreadas em Titulos PUblicos, Cotas de 
Fundos Referenciados em desempenho de Renda Fixa e, Cotas de Fundos de Investimento de 
Renda Fixa (risco de juros), deverâo ter 70% no minima coma parämetro de rentabilidade urn 
dos subIndices de rentabilidade do Ind ice de Mercado And ima - MA de preferência. 

7.10. As aplicaçOes em poupança näo perderäo serem feitas corn bancos controlados pelo Estado. 

7.11. Os Fundos de Investimentos detentores de crédito privado so estaräo elegiveis para 
recebimento de investimentos par parte do FI4PSMG desde que estes créditos nOo ultrapassem 
a 30% do PatrimOnio Liquida do fundo e ainda que estes sejam avaliados de forma individual 
coma baixa risco de crédito par agOncia classificadara de risca cam sede no Pals. 

~*w  ""41 3 
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7.12. 0 limite de crédito privado apontado no item 7.10 acima poderã ser alterado pare 80%, desde 
que, esta diferenca e, as atualizaçoes monetárias sejam compostas par DepOsito a Prazo com 
Garantia Especial do Fundo Garantidor de Crédito, dentro dos limites previstos para aplicaçOes 
dentro de um mesmo conglomerado financeiro. 

7.13. Estã vedado a investimento em cotas de fundos de investimento que prevejam a possibilidade 
de alavancagem ou naqueles omissos quanto ao tema. 

7.14. Serã permitida a contrataçäo de consultorias independentes pare auxiliar na definiçao dos 
investimentos e obrigaçOes legais, desde que esta seja devidamente autorizada a funcionar 
pela CVM - Comissão de Valores Mobiliãrios. 

7.15. Nos investirnentos via cota de Fundos de Investirnentos ou Fundo em Cotas de Fundos de 
Investimentos, deveré ser observado que o regulamento dos Fundos disponha e 
obrigatoriamente o seguinte: 

7.15.1. Para investirnentos em Fundos corn possibilidade de baixa volatilidade, assim 
compreendidos os Fundos de Curto Prazo, Referenciados, Renda Fixa não Longo 
Prazo e Previdenciários, seré perrnitido o uso de cota de abertura. 

7.15.2. Pare investimentos em Fundos corn possibilidade de alta volatilidade, assim 
compreendidos os Fundos de AçOes, Multimercado e Renda Fixa de Longo Prazo, seré 
obrigatorias o uso de cota de fechamento. 

7.15.3. Os Investimentos de forma indireta (cotas de Fl e FIC de Fl; FIDC e FIG de FIDC)serã 
necessãria a possibilidade de Identificar as ativos constantes da carteira de 
investimentos. 

7.16. A Carteira de investimento dos fundos de Investimentos Previdenciãrios classificados coma 
acOes deverá observer as seguintes restricOes: 

I. ate 100% (cern por cento) em acOes de emissäo de companhias abertas admitidas a 
negociacäo nos segrnentos Novo Mercado ou Nivel 2 da Bolsa de Valores de São Paulo 
(BM&FBovespa); 

II. ate 90% (noventa par cento) em acoes de emissão de companhias abertas adrnitidas 
a negociaçao no segrnento NIvel 1 da BM&FBovespa: 

iii. ate 80% (oitenta por cento) em acoes de emissäo de companhias abertas admitidas a 
negociaçäo no segmento Bovespa Mais da BM&FBovespa; e 

IV. ate 50% (cinqUenta por cento) em açOes por decisão de investimento do gestor.. Que a 
somatOria dos Investimentos em: Cotas de fundo de indices referenciados acOes e cotas 
de fundos de investimentos em participaçOes não ultrapassem a 20% dos recursos do 
FAPSMG. 

8. GERENCIAMENTO DE RISCOS 

Nos investimentos diretos via tItulos pUblicos ou operaçOes compromissadas (Resolucão BCB 
3339/06 e Resolução BCB 550/79) e nos investimentos indiretos via fundos de investimentos 
deveré ser levado em conta os seguintes riscos envolvidos nas operaçOes: 

8.1. Risco do crédito dos ativos: possibilidade do devedor não honrar seus comprornissos. 

8.2. Risco sistemático ou conjuntural: são os riscos que Os sistemas econOmicos, politico e 
social, impöern ao governo. 

8.3. Risco proprio ou não sistemático: consiste no risco intrinseco ao ativo e ao subsistema ao 
qual o ativo pertença. 

8.4. Risco do morcado: é a risco de oscilaçOes de preços do ativo. f44 
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8.5. Risco de liquidez: também chamado risco financeiro. E conhecido pela falta de condiçâo 
de pagamento do emissor ou ausência de mercado secundário daquele tipo de ativo. 

8.6. Risco de contraparte: também conhecido como risco de coobrigacào, e quando da 
securitização de divida existe endosso por parte de terceiros e este também fica sem 
I iq u idez. 

8.7. Risco legal: tipo de risco o qual o ativo objeto do investimento esteja sujeito a interpelaçao 
judicial. 

8.8. Risco operacional: está ligado a incompet6ncia ou a desonestidade dos admnistradores. 
8.9. Para investimentos de forma direta ou indireta em renda fixa, serão observados as 

seguintes gerenciamento de risco: 
8.9.1. Value at Risk (VaR): fornece uma medida da pior perda esperada em ativo ou carteira 

para um determinado perlodo de tempo e urn intervalo de confiança previamente 
especificado 

8.9.2. Indice de Sharpe: unidade de medida que através de estudos estatisticos mede a 
relaçäo risco/retorno do fundo. 

8.10. Notas do Rating: os ativos integrantes das carteiras serão considerados baixo risco de 
crédito, de acordo corn classificaçäo minima (rating) estabelecida, por pelo menos uma das 
agencias classificadoras de risco em funcionamento no Pals, quando detiverem notas 
conforme a tabela abaixo: 

Agenda Classificadora de 
Risco 'Rating Minimo 

Standard & Poor's BBB - ou A-3 

Moody's Baa3 ou N-2 (BR-2) 

SR Rating BBB- 

Austin BBB ou A-3 

FITCH BBB- ou F3 

9. RISCO EM FUNDO DE AcOES 
9.1. A seleção de fundos de açOes no que se refere a risco, basear-se-á em que 0 

administrador ou gestor do fundo em questäo atenda as seguintes metodologias de forma 
cumulativa ou isoladarnente: 

9.1.1. Value at Risk (VaR): fornece uma medida da pior perda esperada em ativo ou carteira 
para urn determinado periodo de tempo e urn intervalo de confiança previamente 
especificado. 

9.1.2. Stress Testing: processo que visa identificar e gerenciar situaçOes que possam 
causar perdas extraordinãrias, com quebra de relaçOes histOricas, sejam temporarias 
ou permanentes. 

9.1.3. Cooficiente Beta: unidade de medida que através da covariância entre ativos, mede 0 

potencial que cada ativo isoladamente pode arnplificar ou mitigar a risco do fundo 
através da aderência ao benchmark escolhido, avaliando assim o efeito da 
diversificaçao do fundo. 

9.1.4. Indice de Sharpe: unidade do medida que através de estudos estatisticos mede a 
relacäo risco/retorno do fundo. 

10. CENAR!O MACROECONOMICO 
Para embasar as decisôes de investimento será elaborado cenário macroeconômico corn revisäo 
bimestral das seguintes premissas nacionais e internacionais. 

10.1. Cenário Internacional 

10.1.1. capacidade do crescimento dos pafses; 
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10.1.2. po/itica de defesa de suas moedas; 

10.1.3. nIvel de taxa de juros; 
10.1.4. nIve/ do inflaçao; 
10.1.5. abertura comercial; 
10.1.6. acordos bi/aterais; 
10.1.7. p0/it/ca cambial dos diversos palses. 

10.2. Cenário Nacional 

10.2.1. previsão de Taxa SELIC no final do perlodo; 
10.2.2. prey/são de SELIC dejuros media; 

10.2.3. inflaçao (IPCA, IGPM); 
10.2.4. crescimen to econOmico; 
10.2.5. superávit primário; 

10.2.6. participacao Re/at/va da Divida PUb//ca sobre o P/B; 
10.2.7. nIveis possIveis de juros reals. 

10.3. Tendências de Mercado 

10.3.1. possibitidade de investimento em renda fixa e em renda variãvel. 

11. PROJEçAO DE INDICADORES ECONOMICOS 

Superavit 
Ana 

Taxa Selic 
Media % a.a 

Taxa Selic 
Final % a.a 

!PCA % !GPM % Câmbio Médio 
(RS/US$) % Primdrio  

Relacão 
Divida/PIB 

P18% Jura Real X IPCA % 
% P18 

2010 9,20 10,00 4,45 4,50 1,74 2,00 42,35 5,00 4,35 

2011 8,80 9,20 4,00 3,80 1,80 3,00 40,00 5,00 4,60 

12. ALOcAçAQ DE RECURSOS 

	

12.1. 	A atocaçao dos recursos será feita nos seguintes segmentos: 

12.1.1. Segmento de Renda Fixa 

12.1.2. Segmento de Renda Variável 

12.1.3. Segmento de Imóveis 

13. ESTRATEGIA PARA AL0cAçAO DERECURSOS 

A estrategia para atocaçâo de recursos será dividida em quatro grupos 

	

13.1. 	Alocacäo direta em TItulos Püblicos: 

13.1.1. Asset Alocation: Alocação entre os diversos tipos de Titulos Püblicos, 
preferencialmente NTNB corn duration "casada" corn a duration do passivo atuarial de 
forma a imunizar a carteira de investimentos e ainda quanto ao risco da falta de 
rentabilidade para atender as necessidades das aposentadorias e pensOes. 

13.1.2. Market Timing: Análise de mercado pare detectar o momento ideal de investimentos e 
desinvestimentos em Titulos Pübticos. 

	

13.2. 	OperacOes Compromissadas: 

Adquirir TItulos PUblicos corn compromisso de revendé-los, recebendo por isso determina 
taxa de juro de tat forma que, esta operacão no momento represente melhor opco do que 
comprar estes TItutos Püblicos em definitivo. 

13.3. 	Cotas de fundos de investimentos eI ou cotas de fundos de investimentos em 
cotas, do tipo: 
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13.3.1. Renda Fixa 

	

13.3.1.1. 	Passivo, indexado ou Referenciado: 

Onde o fundo tenha como objetivo e polItica de investirnento, reproduzir o MA-B (de 
preferencia) em pelo menos 70% da carteira dos ativos que compoe o fundo. 

	

13.3.1.2. 	Ativo 

Onde o fundo adote as estrategias de asset alocation, market timing além de derivativos 
(estes limitados a 100% da carteira de ativos) de forma a superar o MA-B (de 
prefer(Dncia), mas mitigando o risco de volatilidade dos juros dos ativos que compOe a 
carteira de investimento dos fundos. 

13.3.2. Renda Variável (Ass/rn compreendidos: Acoes e Multirnercados corn renda var/aye!) 

13.3.2.1. Stock picking: Onde o gestor deverá selecionar as acOes corn maior potencial 
de retorno. 

13.3.2.2. Top-Down: Onde através de anãlise macroeconOmica o gestor ira definir os 
setores da economia que irão receber maior ou menor concentracao de 
investimentos do fundo. 

13.3.2.3. Bottom-Up: Onde através de anãlise estatIstica o gestor ira escoiher açOes 
que tradicionalmente distribuam maiores dividendos em contraponto a maiores 
yeld, tipo de investimento que mais se encaixe no perfil dos FAPSMG. 

	

13.4. 	Fronteira Eficiente: 

Uma vez analisado o regulamento dos fundos e tornando-os elegiveis para cornpor a carteira 
de investimentos do FAPSMG, serã utilizando o modelo matemàtico denominado de 
Fronteira Eficiente desenvolvida por Harry M. Markowitz, como forma de determinar o 
percentual de alocaçào de cada ativo financeiro de modo a relacionar a rentabilidade corn o 
risco. 

14. FAIXA DEAL0cAçAO DOS RECURSOS 

	

14.1. 	RendaFixa 

T IPO 

Alocacao dos Recursos 
Meta M 

Retorno Minimo 
Esperado Limite 

Minimo 
Limite 

M8ximo 
Limite 

Res. 3.790 
versificacao ID 	

- 

Titulos Tesouro Nacional - SELIC - Art. 60 , I, "a" 0% 100% 100% Operaçdes via platatomla eletcdnica Meta Atuarial 

Fl 100% Titulo Tesouro Nacional - Art. 6°, I, 'b" 0% 100% 100% Ate2 	Odo:so 	 Atd 	dOPatoniôfl,o 58% Meta Atuariat  

Operacoes compromissadas - Art. 6°, II 0% 15% 15% Pot 11500 de coottaparte  Meta Atuarial 

Fl Referenciado Renda Fixa - Art. 6°, III, "a" 
0% 

80% 80% 
Aid 20% dos recar505 do RPPS pot lundo, Aid 20% do Pairinrdoio 

S 	 do 	0 e0ocA ns9co 
42°'o Meta Atuarial 

destu PAl  

Fl Previdenciàrio Rends Fixa - Art, 6°, III, "b' 
0% 

80% 80% 
AId 25% do Puirimdnio Liquido do F0020; Aid 20% dos recor505 do 

A-8 de prefelencia ~ nsco 
decrddii000sldoiiesrlrr reqolororroto drrror,do 	edos,ie,rs8e9 

Meta Atuarial 

destu PAl  

Poupanca - Art. 60 , IV O% 20% 20% Fervor de i055toiçdo lr,,eeo;r Meta Atuarial 

Fl de Rends Fixa 	Art 6 	V 
0% 

30% 30% 

AId 30% r,o,rrrrr sos 1,, RPPS pot frrrrlr, Ale 20% 
MAO 	

rIo Ptrvro,ror 
r 	

o 

Meta AIu0ri! 

deslrr PAl 

Fl em Direitos Creditorios 	aberto 	Art 61 , VI 0 / 15 / 1 5 / Flo Ate 	
t&; 	d 	I 	 t 	 '? 	PA: 

Mets Attiarial 

Fl em Direitos Creditórios 	fechado - Art. 6°, VII 0% 5% 
Aid o liv eorrronzurloporfrrvdoedvcodecredilo nos lirnnies do Me 	Atuarial 
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14.2. 	Renda Variável 

Tipo 
Alocacao dos Recursos 

Meta 
Retorno Minimo 

Esperado Limite 
Minima 

Limits 
Maxima 

Limite 
Res. 3.790 Diversificação 

Fl Previdenciário em AcSes - Art. 70,  0% 30% 30% Ate 25% do PatrimSnio Liquido do Fundo, Ate 20% dos recorsos do 
RPPS portondo  

Meta Atuarial 

Fl de Indices Referenciados em AcOes -Art.7°, II 0% 20% 20% Atdolirnitepermibdoporfuodo  Meta Atuarial 

Fl em AcOes - Art. 70 , III _______ 0% 15% ____ 15% ___________ 
Ate 20% do PatnroOAO Uqudo do Foodo, AtS 20% dos recor500 do 

RPPO 001 tondo 
Meta Atuarial 

F! Multimercado - aberto - Art. 70,  IV 0% 5% 5% AId 0 limite permi500 pot t0000 Meta Atuarial 
El em ParticipapOes - fechado - Art. 7°, V 0% 5% 1 	5% 1 	AId 5% dos rocursos do RPPS por tondo Meta Atuarial 
El lmobiliário -Art. 7 0 , VI 0% 5% 1 	5% 1 	Ate 5% dos recorsos do RPP0 portondo Meta Atuarial 

14.3. 	Imóveis 

14.3.1. As aplicaçOes no segmento de imbveis serão efetuadas exclusivamente corn os 
imóveis vinculados por lei ao regime próprio de previdência social. 

14.3.2. As aplicaçoes de que trata este item näo compôem as limites de aplicaçôes em 
moeda corrente previstos nesta Resoluçäo. 

15. 0BR1GAç6Es 
Para a execuço desta Politica Anual de Investimento e cumprimento da Iegislaçao em vigor, 
serã obrigatOria a realizaçao dos pontos abaixo: 

15.1. EIaboraço de relatOrios mensais, bimestrais, trimestrais e semestrais de rentabilidade, 
tendo como parametro de anãlise: 

15.1.1. a variação do CDI; 
15.1.2. a Meta atuarial; 
15.1.3. MA-B; 

15.1.4. 0 Gerenciamento de risco, 

15.1.5. oVar - Valorem Risco; 
15.1.6. o Indice de Sharpe. 

15.2. Quando das operacôes diretas corn titulos piblicos, deverào ser observados as seguintes 
pontos: 

15.2.1. abertura de conta segregada de custódia; 

15.2.2. histOrico das corretoras e distribuidoras de valores; 

15.2.3. cadastramento des corretoras e distribuidoras de valores; 

15.2.4. pesquisas sobre niveis de precos em entidades reconhecidas; 

15.2.5. processo de tomada de preços via cotacOes de mercado; e 

15.2.6. uso de plataforma eletrOnica como forma de transparência. 

15.3. Dependendo de reguIarnentaço suplementar a Resoluçao da CMN 3790/09, deverã 0 

FAPSMG proceder a abertura de conta de custOdia pare organizar as fluxos de 
pagamentos e recebimentos dos proventos referentes aos segmentos de renda fixa e 
renda variável. 

16. As aplicaçôes em Fundo Previdenciàrio previsto no item 6.6 acima devern constar no seu 
regularnenta as seguintes obrigacOes: 

16.1. Determine aos gestores e administradores a obediência as regras e aos limites 
estabelecidos nesta Resoluçäo, bem como as normas baixadas pela Cornissão de Valores 
Mobil iários; 

16.2. Eventuais investimentos quo possuirem prazo de vencimento e /ou carência que 
encontrarem desenquadrados apOs 31/03/2010, deverã oficiar a MPS pare Iiberação do 
CRP - Certificado de Regularidade Previdenciãria. 
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GuaçuI-ES, 30 de novembro de 2009. 

Alvany Glfnedde  Siqueira 
Presider/'e' / 
OFF 6015S .039.418-34 

SebastIãoP[erira Pacheco 
Preside,pt'e do Con4elho Defiberativo 
CPF 621,264.31Z-JO 

CONSELHEIROS: 

ma ivia 

9 



co 
Lfl 

N 

w 

( 
w 

•0 

It  
.& 
: . 

. : L 	- 

C !t 0 . U 
2 . t 

r 

0. 
In C 0. .. 15 
@1 C 15 

'5 w ' 

N IS 
2 
C @1 

05) 
-.. 

5) 
IS 
C 

U 
IC 

I•(A NO 
E , 

Z - U 
.00 0 

C 

1'5 c')IS 
0. 15'0 

ci) j2 U  2 
U SI 

CM 

w 
> 

< 
1< E 

's 
0 . 

;g.o 
'5US >1.0 

. 

< 

n 
- 0 5) 

- CO "---- 

a 
m 

MU  
. I 

CL 
- 

; 

a 0 

E 
-j 0 0 

E 8 	a 
0 

Q. C 
0 IS '5 

'- .— 
III 

- 
U 

0 
0 	.0 

N 
•u. ._ IU' 

>" 
'IS 
C 
15 

15 
0 

C 
0 
" 

15 
> 

'IS 
" 

IS .0 

55 E 
(A 

0 
0 n .g . In 

> . is 

E 
0 0 _i 

m 8@ .E 

0 CE IS 
x 

15 
w 

0 IfS 

Z2 
>. 
0 '0. 

o. 

< 
IA ADC 8 ' 0 

0 > E 0 
15 0Wo 

In C 
0 
'0 

U 
E 

I.0 o "1 E SI 'L2 '0 'o 
U) E . IS 

5) IS 5)'5 1 
, 
.0 11 5) Tt 

- 
o 
o 

E '5 

0 
(S 
'5 

' C 
'5 

5) 
o 

IS 	( a 
> 0 

E 
-. '5 C 'E C15 

IS 
U 

E 
0 

ItS 
- 	I 0. 	a < 

10 
'5 
CL E 0. 5 8 u' E 	o 

8 LL 
'o 

- 
- 

.0  
w 

L 
w 5) 115 U

Q. 
o. < 2 IS C Q. 0 51 

UI .0 0 
0 

< 
0 .0 

0 
I I) 5) 

. 
. 115 I55  

15 IS E 	• 
0.qU 115 'C 0- In 0 5,0  

UI .< o 'a !' 'o E ' 

°l'5 

°" •  to 0 115 
w 11 	m 

i 
uJ :hu <W t E 00. 

to CL Z2 
•°° _€< 

'0WO1W 
3 

• 
01< 5 

@15 C 0 aW.-WC 0. VIE t 	0• 

15 ! '0'I lrn to 0 • 

w 
 0. 115 	(5 IS '0 = I 	SI ois.owEoEE 

0 '0 @1 	5) '0 = '0 
t5 vE0EE 

0 0 '_' 
'3 ' I515IS'

'0 
'@10. 0. W S 

'0 

'< 

[wm 
'IS 	(5 15 a in o 

3 
0 Il) s 

ZwQEO siti'ó I. 05 
O iii 

ad E- CIO.<.-Iu. 
.4 
.0(5 .0(5 -iO 

Oig 
.0 	Z-t 

IL 


